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Eixo Temático: Práticas Educativas 

Este estudo, a partir de uma abordagem qualitativa e bibliográfica[footnoteRef:3], tem como objetivo destacar as aproximações da Trilha da Vida com a mediação cultural. A Trilha da Vida: (re)descobrindo a natureza com os sentidos é uma abordagem metodológica educacional transdisciplinar desenvolvida pelo Laboratório de Educação Ambiental da Universidade do Vale do Itajaí (Univali), em parceria com a Faculdade Intermunicipal Noroeste do Paraná e a ONG Voluntários pela Verdade Ambiental de Itajaí/SC. De modo objetivo a Trilha da Vida é composta pelas etapas: recepção dos participantes no Espaço Rural Clarear localizado na cidade de Camboriú/SC; apresentação da antiga casa da família Bauer e artefatos de recordação; realização de uma caminhada em silêncio até a trilha; dinâmicas corporais; esclarecimento e orientações sobre a trilha, e por último, os participantes são vendados e iniciam o percurso às cegas (HOFFMANN; LAMAS; WESTPHAL, 2019). O objetivo deste experimento é propiciar reflexões sobre os diversos contextos sociais e culturais, além de um resgate histórico das relações do ser humano com a natureza, potencializado dentre outras dimensões, pelos sentidos, conforme representado na figura 1. Nessa perspectiva, o espaço educador da Trilha é caracterizado como instalações de Arte-Ciência-Tecnologia, pois permite ao participante protagonizar diferentes vivências de (re)descoberta do sujeito e das relações que ele estabelece consigo, com os outros e com o lugar onde vive (MATAREZI, 2017). Martins (2018) esclarece que esta ação de provocar experiências a partir dos encontros com a arte e a cultura é denominada mediação cultural. Diante disso, investigações do Grupo de Pesquisa Cultura,  [3:  Para Guerra (2014, p. 13), a pesquisa qualitativa “[...] preocupa-se em entender os fenômenos a partir dos símbolos ou significados atribuídos a eles”. Nesse caso, trata-se de compreender a abordagem metodológica da Trilha da Vida como prática da mediação cultural orientada para a educação estética, e a pesquisa bibliográfica foi a ferramenta utilizada para o levantamento de informações em materiais científicos.] 


Escola e Educação Criadora da Univali tem evidenciado como a mediação cultural interfere no movimento da educação estética, promovendo as aproximações necessárias entre a arte e a cultura e os sujeitos tocados por elas:

[...] a mediação cultural se estabelece quando os sujeitos entram em contato com diferentes objetos e espaços propositores como obras de arte, livros literários, exposições, espetáculos musicais e de dança. Todavia para que esses elementos se tornem propositores e potencializadores de mediação cultural nos diferentes espaços, eles necessitam ser planejados e organizados de acordo com os eventos e com o público (BITTENCOURT, SANTOS, URIARTE, 2020, p.372).

Conceber, planejar e montar o ambiente da Trilha da Vida para que as vivências ocorram de forma eficaz e atendam os objetivos pedagógicos é uma das experiências mediadas pelos organizadores da abordagem metodológica. Destacamos que a montagem da Trilha utiliza miniaturas, neste estudo consideradas como objetos propositores, pois cumprem a função de provocar descobertas, a partir de momentos de reflexão sobre nós e nossas relações com o outro e o mundo (MATAREZI, 2017). Evidenciamos que quanto aos territórios da mediação cultural, Martins (2018) esclarece que estes envolvem uma grande cartografia e a ação mediadora pode se dar também no patrimônio cultural. Neste caso, tem-se que a Trilha da Vida promove este encontro pois as vivências no Espaço Rural Clarear possibilitam que os participantes adentrem no contexto cultural local com a visitação à casa antiga da família e conversas com os proprietários sobre a história do lugar, o que promove um mergulho no espaço e no tempo desta paisagem cultural (HOFFMANN; LAMAS; WESTPHAL, 2019). Por certo, este encontro com o patrimônio cultural é capaz de contaminar os participantes como seres de cultura. Por fim, a mediação cultural caracteriza-se também pela figura do mediador, ou melhor “aquele que vai guiar os sujeitos pela via do entendimento, da descoberta, da percepção estética e da fruição” (FRANCEZ, NEITZEL, 2020, p. 231). Neste sentido a equipe de trabalho da Trilha da Vida compõe-se de mediadores, com domínio teórico e metodológico, que atuam como propositores do conhecimento. “Deixe-se levar pelo fluxo da experiência”, é uma das frases utilizadas pelos monitores na orientação aos participantes, com intuito de estimular uma entrega para a experiência (MATAREZI, 2017, p.231). Como se percebe a Trilha da Vida é uma abordagem metodológica capaz de mediar experiências que contribuem para a formação educacional estética dos seus participantes. 







Figura 1 – Quebra-cabeça como metáfora: razão(mente) e imaginação(coração) alimentada por fontes de energias na forma de raízes
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Fonte: Acervo Trilha da Vida (MATAREZI, 2017, p.68)

[bookmark: _Hlk109893421]Nessa edição do Simpósio Integrado de Pesquisa ficou acordado entre as coordenações dos PPGEs FURB/UNIVILLE/UNIVALI que a submissão dos trabalhos será com a escrita no gênero acadêmico: Resumo Expandido. Para isso, os/as autores/as deverão seguir as seguintes orientações e normas: O trabalho deve ser apresentado em formato eletrônico (.doc ou .docx; não serão aceitos arquivos em pdf), configurando a página para tamanho de papel A4, com orientação retrato, margens: superior e esquerda igual a (3cm), inferior e direita igual a (2cm). Deve ser empregada a fonte Times New Roman, corpo 12 e espaçamento 1,5 linhas em todo o texto. O alinhamento deve ser justificado, à exceção do título. As páginas devem ser numeradas embaixo e à direita, em algarismos arábicos. O título deve ser centralizado, escrito em letras maiúsculas, em negrito, fonte Times New Roman, tamanho 14. A autoria do trabalho deve aparecer sob o título, após dar um espaçamento (1,5 linhas), identificar o(s) autor(es) do trabalho em itálico, alinhados à direita, em espaçamento simples. Seguido(s) de nota de rodapé com titulação, curso de pós-graduação, Universidade e e-mail de cada autor. A identificação do professor orientador segue a mesma forma de identificação, em nota de rodapé. Caso a pesquisa possua fomento (bolsa de estudos), informar também em rodapé o nome da Agência financiadora. Sob a autoria, após dar um espaçamento (1,5 linhas), identificar o Eixo Temático, alinhando a margem esquerda. Sob o Eixo Temático, após dar um espaçamento (1,5 linhas), elaborar o texto. Contemplar informações sobre o Objeto de estudo, Objetivos, Procedimentos Metodológicos, Referenciais teóricos adotados, Resultados e Conclusões da pesquisa, de forma contínua e dissertativa, sem parágrafos ou identificação desses elementos. Poderão ser usados recursos de figuras, tabelas ou gráficos, acompanhados de análise.


Em caso de emprego de citações longas, é preciso adotar as normas vigente da ABNT para apresentação. Lembrando: a citação deve constar em linha nova, com recuo de 4cm da margem, em fonte 10, espaçamento simples entrelinhas. O autor citado pode constar ao final da citação, entre parênteses, escrito com letras maiúsculas, acompanhado do ano e página da obra. (AUTOR, ano, p. X)

Caso apresentadas figuras e tabelas, devem ser inseridas no texto do resumo, alinhadas à esquerda, com títulos na parte superior, apresentados em negrito e fonte 12, numerados com algarismos arábicos.  A Fonte deverá constar na parte inferior das tabelas ou figuras, apresentadas em fonte 10, não negrito.

[bookmark: _Hlk106720586]Figura 1 – Mapa da FURB
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[bookmark: _Hlk106720671]Fonte: FURB (2022)


O resumo expandido deve conter no mínimo 600 e no máximo 800 palavras, sem contar as referências. Na linha imediatamente abaixo ao final do resumo devem estar presentes as palavras-chave (no mínimo três e no máximo cinco) para indexação, com alinhamento justificado, separadas por ponto, seguido de inicial maiúscula.

Palavras-chave: TemplateTrilha da vida. Resumo ExpandidoEducação estética. Simpósio de PesquisaMediação cultural
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